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Dor ile oibi
Tremelique;
Três pulfiíiçi
No nariz qu
Umbraço íi1
Os olhos df
Um Trio na sol
Aspirações ei

i í'VS- 7

çn, inriíadas,
1 p/*i 'spinhji,
it'^l'ujpaanqui lia
;iiJL' judas,
:B |lolle,

¦"llui,

¦"íecçi

I ^mi¦¦ ;
¦

A bíirriirs em roncndüla,
Como se fosse um tambor;
Erecçíio de uma costella,
O peritoneo som eôr,
O dente do siso doendo.
De uma maneira travessa ;
E coceiras mi cabeça,
Como uns piolhos correndo;

Nosso iimbiíro engorgltado,
Ilheumali.smo pelii destra,
Friagem, na tripa mestra.
Um nó no pé... desgraçado,
Nus coxas terrivel Íngua,
Nas mitos uns callos medonhos,
Uns ares negros, tristonhos,.
Seccura por ioda a língua,

O talento muito erguido,
Nu pelle dez comicl]ões,l
Desde o dedo mais comprido,
Ato junto dos... pulmões ;Isso tudo, fniritrameiite.
Sollreinos todas na íarna
Quando vemos n míidnmn.
Mostrar a lua p'ra geritfè !...'

Arsaci
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i9™ Os orlglnaos nnviudns A t^tlaoçíio nílo sitíio
i restituídos iiinda que tiun sufóin publluadasx|

Aos nossos assignant.es eu-
| jas assigtiiituras terminam

„-f uo dia ál do corrente pe-
o ia.dimos que 111:1 ndem reto

niai-as em tenipo, afim de fez-se represente
evitarem que seja suspensa
a .remessa da tolha

remédio que tê u agora ó consolaram-
se com o sabugo !

-K- 
"*

Uma conheci:1a odalisca, residente á
rua Silva Manuel, mandou fazer na
Marcenaria Brazifreira lima c*ma, ri-
quisyima, toda de ê.rnhle e peroba, tendo
na cabeceira ás. iniciai a ÍS. S., de ouro
ma siç ¦ c medindo 6 p lk'g*das de ál-
tura por 4 d largura.

Evse inovei, instrumento de trabalho
da graciosa favorita de um t-x-man lão,
custou qu tro coifftos de réN e foi bipti-
gado no din 3i do mcz lindo com vim
banh" de rfntmpiH/n-',

Na •gentilmente crmvi Indo,
sá sole mu idade.

vida, pmeurei justificar o motivo por-
quer ainda niío lhe tinha dado as f s-
tas, era apenas o seguinte: tinha sido o
priui' iro a pedil as e queria ser o prí-
mciío attendido,

15u l.ílo, ei 1 t uni tanto contristada
deixou-me no banco e seguiu para o
interior da chácara.

Passou-se seguramente uma bom :
não íeíippíttvr-Pndo a bellrt Snrah, níío
pude re.it «-tir á sua ausência e fui liie
ao tiiicom.ro; no fim da chácara, ob a
relvi v rdejaute, estava ive imola a
querida Sarah, tendo a. fac- morena
oceulta entre s ml-'s par.i que eu não
visse um fio crv.slnllinb ai jofrar-lhe os
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Certa
apanha

. legraimnas de R. tua annun
ciam que o Papa ficou muito samente...
triste C"ni a fuga da prin-
c xa de Saxe e enviou um
padre de sua confiança para

fazei-a voltar ao- braços do m d ri do,
Perguntamos agora: o marido será,

tío aram que reconquiste a fazenda
depois de avariada ?. ..

uueiras irota.-

sses n a ri?.Hs
¦.Inma, anliMne

o, beijaram a terr

lopi

, for

Trkpador-Mór

CIGARROS 
VEADO Ommnil Milldl» • Hy.

líleuluos?, ehruriios A uabeçiií- rlc tachou, flhid,

novimente ao sen lado e
Ínterrogm'1-a ! c-nt.To disse me que eu
era uni ingrato, que tinha ui.- pedido
festas e que eu uega.v.i as, e .dilda
di-f.i.l que e;1 slava delia. que amava-' :

»en imp -ssive! 'jne eu a amasse I r-
minou '!'¦/..• i ln-mc : o ul ¦ estão i>s teus
carinhos '! as ver.ladeiras pr vas do
teu dV i .' onde c-tão?... .

—' P!i : S ir ih : oito duvides me eu te
aiiili sou e;tp..z de tod ) s le.Hfi -í«j para
u5o v. r-te .:s-,i!,i jei vê-; qu- de-
monstro ler auii.r por ti.... e agora' <cijj me tl..fás una prova de teu"" iBr ?

te dwi : e i

27 de Dezembro.
No liarem do Sullíto a,ppurcce em es-

o interessante um» odaMsca.
ÍYbertó inquérito, verifica .se que um

ciucho, ao entrar par.i alii, nfiu fora
caivtMiieiitemente rfiwpojiido por impe-
riiia do módico e.ncnrrega.do desse ser-
vip...

28 de Dezembro.
In Scliastilltlopi.lis, ¦¦ Cor, I Tiri-

rici começa a dar oüpa^üa uaSspsarios
pai', stír.conservad.i mi hj^a r:- .-V) mais
tane é que se cciivetice d<- que está
clarim pasxott em và".

29 de Dezembro.*"
Uia senhora ca-iad . íi-nil. morrer

o m.rido, maiitla eh i ui ;iV( o am.i te fe
ili/.-lie :—' K o ulo.lo...re!'S)orfto." 15 o
.Minute, 6 lèd c íi(Io, ini! s-é.;- mo togar
do dflinth, isio é casou,cofti a viuva.

30 de Dezembro, j
O iiveub.r das i|.ilir..riii>lnis „a Es-

tradide ]¦'¦.:¦ r.i as-ume , ilieludura em
distivto l'\-d- -ai d s lisl ,-ins Unidos
Hi-.is-.ienses e í rec hul i com sym m-

li.

Entrou pára a Pièíeitura o Sr. Pas-
SOS.

Entrará agora o Oistricto Federal a
passou largos na senda do progresso ?

Veremos.

¦ que te d"ii : e meu C"i*po ... c
pin-r.'stis o uniCri que podeivi dor t::
é a Ilòr de nieTl e rpo !....

A ou vir Lie.-, palavras, nitu pude
re-i tir: beijandu-a, apertei-a mui-

r cont a m n peito, nossos corpos e no-.-
Foi u na festa impou • te que rea sus almas fundir rn--.e cm uma só ;

lisou no sabb do ultimo o acreditado - gosando oque 6 dilficil gosar-se duas
club uic'he oyeu^e, par.* festejar o en- vezes na vida.

As
so nugem do

Furreeas do Barreto

O pref íto inteírinho,* coronel Rompe
Rasga saiiiu de barriga e, ao passar
pela rua do Hospício, ouv "do o co-
cheiro gr tar -olhd o andaime á direita hída tdumphaí

cerramento do anuo de 1^02.
Tudo quanto havi- de m.iis ch:c e

distineto este e reunida no bello salíto
do novo palacete da ru . do dr. Víarfch,
destacíind" --e f rniosas smi hi ritas per-
tenCPiiles ás tnais importantes familias
do Barreto

Os Furrec s prepnrim se para a sa

-pergunttni lo^o :— Tem cartazi
J^Vv.--"'" A pr. pa.sit«>ii^iií*^r ::n nos o seguiu-
EÍ?'.' te epltdpbio,:-' *Ü& Jf ¦
*", ' ¦ m Vtè que em fim a ]ui jaz
tí&-'¦¦¦¦-' TS-se valMtao de euert-,,,
?::¦•**< -'Jj;-;-?'J'';íj,-uv^J>í.«íl9ut,.:,«(f.;.i rew-a ,%
^:7","V r'1"- i^iiíDrulbado nuiii cai'i..ií.>* - jg

festis de

mros da

Por que motiyo specou a leia
L*_: nicipalidade?

—Porquê tiraram-JHe o I.rlc.

>i
"Aniiuncio d.. Populariítsimo, de v :"pPRECISA-3R 

riu casa de f.miiia
honesta de una sala e um quartocom janella- para qnairn lados, eni pavíniento alto, c n i pena o. para um

casal sí-m filho-, ,!- r, ,-;i ¦ ida:c, br n-
cos, que nao tendam filhos pequenos,
preço iSoS, querendo ,tipud au pé da
porta ou Irem, nos subúrbio'-, arr,i-
balde ou pt-rto doP banheis de mar:
caria nest jornai a T. F. C. M.»

— Perceberam ? !

—Nem eu !

"Ou tro :
TTM surdo-mudo. enuii-pg-ado no com-
^uiercio, deseja um aouimodo mobi-

liado até 3o: mensaes íeni e.a.-t de uma
família .seria: cartas/ri esta. redacçao
com a« inicaes T. Cl

Ora, abi temos um inquilino de -não

Momo
Como ninguém ignora o.s

victoria colhidas no rumava1 do anuo
findo coubera n ao . ve! e.Uib «jiie, não
poupando sacrilieÍo< lu-m diiiheini,

¦ COnvvKjíaii .irr„..h.';)ijí iny].^-4;Tí> Olitji-
li-'nse p.i 1 ma s e bravo.s pe Io 1 uy,idio
prest ito que a >!¦¦¦ eut->u

O hiile de sabhad > '-eíu mais uma
ve?. demonstrar qu^ os Furreeas c ida
vez mais ,e furiiftcam p.ira as luetas
rarnavalc^Cd.s, ten 'tt -e: -^v- á -u:i f ¦¦ -n-
te osi.iea-i9.iv is Ferra 1,-Uin. ,f„m;,ubt.
Fu.rma-Múr. PifPiifa outros i-t.ios
vigorosos.

O Rio Nu agradece, a gentileza e :¦'-
rinho com qm* fo- tratado >. seu r.<pre-
sentniUe e fvdir.ita mais u na vez os
directores dos Fui rec
sucesso alcançado.' —^« —

Ol.IED\ DOS CA3F.LLOR L,ocfio Acacii -
AS [.t-SSnti- dl -"llglMlinJa: 0- u! Lera '"¦ i':i ¦¦'.i'Í\'->.)
dn cuspa. iniiSd(i.'Mo,: calioll- ü '•>< lvi(-i<- ;-r-íio,.-
Cura, âe.^Mii p-S"f>rbn!'ntur :i ' LOUãD VPÍCÍA,
de •- m;n-.pi(,-üi .\<-lu ivurnont- vn -'-' '' '

ii

Ei-*odelici so mimo que
tas me dera a liella S o-ali.

¦Ou qu xera retribuir ni is nílo p<
faZ''lo: ap ruas Uu* dei o meu ih
com tudo o q te p issii i, e mais
f.-rmusa criancinha que cha .a
no-sa tilHa....

JAVMIÍ liOTlIlíAU.
*3 —

QONOKRriÉAS.— \ Ínjncçfio nnti-l)]"tn
«¦¦ '"' lí"'"il" * rirunjn, «M.rm, a
Et.;ur.. Junta ¦!-¦ Hvei^m-, mira m- t-nti r- rr-MpUatiucliroMio^,--"-"! ri""» 1^—---
lit urethrn, onnii^f v '..¦n<:<
tíninmih V -m>^-^ ú -mi Prin
isijuintL 1 ii. d». S. pflri», nhiiniuii

as fes-

te

t», fí 'a^n -i'm uma
i..r ilos Passos,

31 de Dezembro
S. Slvestre dá n t pi.nta j<c no...

nari/,. • anm> ¦: m, tida o par.i ¦• diabo
que orarregue.

1 de Janeiro.
T d(s os maridos I . áini..,. bem eu-
lit !) dão is resp cliv.i, .-sonsas

as mel ores enlriil m. . e . I] ,.. iusis-
tem p;Lí que a vthnirt seja *t¦ -ni- >rada

.' de Janeiro.
Fmajtnoça de hoiis eus' um ¦-.. via-

Io én um 1) -ud d r Jariii 111 ltt.il.ini-
; 'iitir se boi Í nada 11.1i* ii"i sujei-

lit- que na.sse.-p r i o -. u lado
rque tem' na ,i. rua esquerda
,-n de pr, g )

E-V-r.WADOR.

to. ped
direito

llurmourçn
BI

:elo

¦nnuriT ."11c
1Í nfrjlií(ir>

»rdn. 1 KS

Musa Wadia
Ku subiu feroz despeu" adeiro
I).' umih nliura trtíinenda, pav -rosa,
Km comp. diia da nriminlu Rosa
Um morena i de Lruz e de dinheiro.
Oilio p'ra li.oxo e.lrenio tudo inteiro !
A primiulia também trioiun nervosa.
Eu Linha ts Lrípas omitia polvorosat)e quem toma mi» purK mie verdadeiro.
Afinal chego ao ctnif do rocli-do. •
E nào sei comi. rceUt-i de medo
Fazendo fitica [ é no gualda sol.
Levo um tomb íihorroroso.atroz, nedoulio!
Or>j cêbo ! acordei daquelle sonho
Ao bater com a cabeç . no ottrinol .'

„ -cheia !
Vê'ê nào conta! Também por isso,

elit'uu.ér faniilia séria ;: nao será tSo
- desagradável, ¦ ?(;-¦¦ „.;'-'J- •#'", t i

% *,. I
( pi/ um telegraníma dfe Tanger queo Sultão de Marrocos se''retirou com
toda a artilharia" para-.o) seu paláciode Fez, í ,;". ,|

—Pois o SultâoYéz issol?
Retirou se c- m toda a airtilharia, isto

ê, carregou com os canhõejs I
Còm certeza lá se foralm todas as

oda,liscas' \

Eiicerrou'se o Con gres^ I As âtmi-
mondftines do Casino e ^adjacênciasentram no período das
g-ra3. .

Podéra ! acabou-se o niill

liOAS... FESTAS !...
( Ao Maluca)

I
,lá docorrcam dois atinos que eu

recebi pelas fes'as de An no Bom, um
presente .'Splendido, t quando me re-
cordo d qii"11e anuo. j'iro vos que te-
nho vimiad-' de tornar-me á ell .

Era uma tarde encantadora, a tarde
de Anuo Roa eu sentado em um
banco sob froudo-issima mangueira,
na chácara dp. U--. * gosava o.s beijos
da brisa otrorifera c idenciados pelos
de Sarah. formosa morena, devotada
de mintTdlma.

Sentia rw felevado aos páranos
idtíaes, mas. qhialquer coisa pae con-
tristava. era nTffio ouvir a cristalina
voz de Sarah : i
perg-untar.ll.j
calada, e'

Vaga
-*s-

n.ça
REMÉDIO QUE CURA—O ilhinv

tnirn-nil,, l.i iniiil.il Oi- t rl.-s Jm-cs !
iML.\!tt[iii.i-iis. |irovt'iiÍBiiL«!.- de hicomn
t(nmi(íoali'|iois d" recurnsr a muitos fuetiltiulvos
s.'tti ri-xiluido, tichuiptí cm via th' cuni «um n u-<cUo Vinno Eupcptico i; Reslaurador, d.i i.htvr-
tiniinMitiiso OlivttiriL .J unior

O t|tit' iilicslu o vorrladf i* o riu.de bom "rude
puni nllivio dos ipii' si.irrcm,

Riu. 10-de \posUi úv mil — Quetauo Jiantog
Rn» U. Fclieliuiiui. 100 A.

, 
¦ 

fe»=

I; 
¦" -f^"

Ani'jo (h-ejorio d* S,ti lldncho,

lístimL-ei [ü v lês leniiso tido
muito bois onl i ad- s de anoy.s. '

San l.ue-i do mui jn, /
Cl-UÍIR 'SO.

:^Confere ' " 
/

Pveniios <1'0 11K) NÓ
\os a..iffiinii:,•„ de a no aremos

. coilio pr-Mliu n in , xemjila r ,;,,
:^La)AMsK HUMORÍSTICO ILLUSTRiJDO

<io kio m; pürii i!H>:{.
Aos :isM»"iaiit,.s .:, sem m re um

extniip ar . <>>
ECKOS fJREJGIROS

prii.il .rosa lolleççle de c mt is liumo-
risticus e i laiiciusos ou

UMA VIDA AMOROSA
I tiíescaii i.iloso romance
to um real suecesso, ou

ice dos que

D sen -a
que Li
linda q*e achai

Iryaccas ma- m

A ! O un ico more

X ¦¦¦¦ :9
tf::.-;

; suaso-.

Encontrámos liou tem, na rua dos
Ourives, um pequeno embrulho com o
idistic - :—muito cuidada.

Curiosos, tr. uxeinol o para a redac-
ç2o e julgávamos encontrar ulli meio
kild de dynamite,

Aberto o envolucro, verificamoscou-
ter o embrulho um belli-simo rabeclo

tao voltando nié para e pertencer ao maestro B. Montes,
La^So de estf'" tJo ... Pó (e procurar o instrumento' no
? ¦ que t*nd«f- Ao ¦ ¦ nosa.i esçriptorio,

u nao lh:. _ -_
CALLOPÈDIMA.-Unieo Infilllivelestiipiuloraos oaJlos, níío impude andar onlçAdo, tua dosaqttellKiVov¦as e,'^^;f

MAÍ

Tt/po —

ffirtramrj
eit-par

Ttlmle.
ühi*u-

^anlio i..
Ke-,.,.,7.1
Mfit! (/(

:reio.
jYüííí carm

ião pairarf

nd íeni nosso . scriptorio.

IMOTINHA
XXIX

. MNUÜL
Zi da venda, na ctla-

a Nã,o tomar café coni
ser inli -I.
•gou o Flavio a collo.
ntem poupado, viuteui, ...
si re de canto coral.

— Principiante do Ré-

intiea —Andar a pé para
311(1.

B. I.ONTRA.
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iASTíDORES

Spt.trr nÜR,h Para substituir ofc ?a"',")"11- Miiri:l". o
^Ltemn;"1"'"0 

Vieira' 9«e porar (stemotivn se despediu do Re-'^ Ma ha. aiinos a perdernpoem par,eis impossíveis des indignos de nina sociedu-¦¦'"¦' <¦ ile um artista de sua fera-

Vieira partc brevemente para-.'" i-oitipanhia da actriz Geor-e,"''q«íitainbam vai substituir
,,,¦¦' 

J-^Masceno, despedida"teatro cora o Brazlo'n*.;'° "D. 
Maria" e pêsames

que perde as suas melho.

"intligeiiii, 
que nesta terra"''.<"n tao 40<m mrros, cahio1 piedade em cima do Heachando 

que elle nilo é fielnossa sociedade nao ha'íanay. ¦¦•.
'¦"'liu: tire o seu cavallo da

sciso'ir a Cidade Nova nem

iln grhsia/ salero :
"'»'¦' lia mui nem que te espiche
£*«us volúpia* de tiiii maxixe
Viva i„ !/miii I Salero !
Ningiieu, ti vence, assevero,
* or "liuH qie nisto capriche,
M" 1'lirenfei de ura bolero
Nau li„ ujiguem que te espiche."
'¦ ".'ilar|íiii novidades no Casino 6

n^aíio, pois uSo lia q„em „íosailM ij„e judos os dias lia uma estréai que isuííorçosamente agrada, por-que ¦., artfct.s sao escolhidos clenlre os"leJIiurcítl
rtgura/azeui as delicias do elegantetheairnifo o trio Duraue, na sua gyni"—¦¦•¦ 

Multiplicada ou. espelhos, a
uslic, osDiírlys ea

ilcs

ex

'¦'" iu-ír;iii\'atiiie Muiisl
x.eutifra Leu Uertin

í'v' ijiie perdei m,:
¦'¦¦ ti' fuje que se real __„.

o cspci/inoiilo era benelici
íliicu .tyca Secretario.

U Ju^uinlia não pree'
paia s«a festa; nao ha
o Ci nbeça, nem rapaz

ia tio
;eio do

uoça
iue

Recreio
sympa-

reclamos
que nao

di-noi, 
" 

J'11"»!"1"8"^! vlul,u cerde 0
e d'', 

' ,,,1S,;'0XL'™« de uo samba

o lulusu cavaquinho, eis a lliaviosa oi"c lestra que [ora Continlad, par Hoplienomenal baile °

uh!,','",'1'?,0,8"'-'"^0""1 "¦""-^ii''J facli-

Au terminal essa •ouiilmduuç.a '•, 
o

; 
lg s das Uueas Largas quiz, \ viva

¦ a |S ;•• u h' 
".".f íUx!M-^> " '"«'ore-

Ja laluh„di,V,la , coluu a chamava

l-lliin, de la„lu la/,,i •• o.liuclíui ' ',
Hunsi lhe sanava pela buucaI

UMA AYENTUIU

sima, a viraçao brand» » 
affra<labilis.

Só se ouvia c? ciofar ^l","cnire as f. lhae-en, d,í !sa Portosas. q„e, à^tto^IZ'"^-
z ' «tendiam ema magnífica vlvendt

¦t ante de mulher íor., . — f tantas, ciue ri„e impossível 'l--e flescre-
O Barbosa, desde miemeii-a vez, lom, « ,ü?. a v,u P^a

filas parallela
apaiacetada.

Quanta bel
porte ai roso e i
mosa. Oh I A

%

ve

, logo ,

A pi

O qit í pr.
1 Juot or^ii
rruQ-bil—<: *

0,aríi.(
rim s ii
aliips;
oatri.ch
risnfce a

O 6r,\
caixcrido.
pacllllosi
nor li,
ria di Aí. ..
bac-a.li..

Vèíita Bii

Alferes ; percorra a eriãea
i-nados bairros desta Sebas-
,si não vir ÍMás que com'Flaudaii entrar os namora-'.pliMirveoque ellas fazem¦>P janellas, com todo onsiuo, eniqiiaiito o papai; -\ mamai cochila no sofá.
"lia já comiinuiicoii á sua'!"< SLffue com ella paratoSoo mez andaute.

¦ iodos a roubados, prepa-"„ni °S|x'c,lcni se ds seusHhçres choram, umas, ede ciueranjas no,futuros,
osanHn uma vida de /V;r.

f'"'"Wi«»« já estão eu
. I.iomptss para serem des-

¦s/o , - '1A""»".'/«r irá de
T 

'aV-"'fa{ see„irao emspecialtneu(e f

'.er e u seguinte :
im eüpèeuLcT.lo de

tom

Ml,M,

-'posta l"i acceilaeosell Vargas"ii >i.iio,üa.i,aodo"mae3r,V
<- uum a scjfuiiiLt.- di^itifiicau -li
moillnlii, ¦ Ciuikern auiar'le :' "
os vela" que aqui \ú cuiul,

-'» o pe.-sua saüuiidu,
^i.aiiiiiihaqiiv i„,,,.,-;,rina adora.illlhula , poi-quem ló luorreuuu..!

encantadora for,no
Naquel Ia tarde. mVnioralevado pel0 prilzer 

or"

por sua casa, a qiu,| 
°

dos melhores arrabald,
Ao enfrentai

subilainente

viu
1 era sua

FESTAS
NStoiuvejo os presentes, as venturas
Na» as custo.-as festas da nobreza"
Poii afinal, embora na pobrezaAfeence as vezes tem sua» doçuras.

â^i^r1' acPassocl"en riqueza
Piesentea-se ei„ grande, brilliaturas

^«ais 
pobre das bellas creatnra" 

'
rauibem mequiz. fazer uma surpresa.
Kío foi algum ohjecto Hno e car

^'"^ii^liiipiiUeumfugãohen.quenU.*•"¦' 'elveuii nau i.nn niai., calo

K,"™ 
l'01»' Sa Olnquniha, creia

InilmasVz"111'' 
ura"-•atrouüua» salva de

cònv, ,. 
"i u,lvir,-'»s>íu Vargas, muiio

miin *w u'uu l"ii Hgurão,Ul.^.llucurvatuial.alasuruililialicui, 
fez;"u'. emquautu u Uhioa

Mtta num coia 1 ui
Oque eu ganhei a titulo de f

gostinho raro

§./u<imá
dj es
cqiiej

- fretado pa

Leonardo, f»i acclamado

oene'^^ :'CÒ'^a""ia
a prova do quanto ficou

31 
'¦l-elleinicur uma aürie

.f"1™ ,"' 
s'-'" beneficio, adí ir de Janeiro em diante.«tjOlo„vavelo-,,çK-,do,isti„cto

¦ 
| 

S.1"' dest,e Já «legamos os I

KM'1'ilo successo uo'kí„,,.
MWaaçtnz culinária Ju 1 -,j

Parecerei talvez exatr^ei
Porém eu tenho aspiraç
E a Juliuha me deu mu 1

J. 1'

stas,

ado,
5is modestas,
lotu bocado...

IMKNTÃO.

¦ *™^S^Eti,AV^ ^ S- LÁZARO.-
| mino i, uuioa i|ii,. ,.„,., Viij'""""1''"! noulitoiila

oiauo ii r.,i,.„.|„ „ r 
"."-¦,,llU:l 'l1'»''!»" '16:

/
a e hojrii

atro.
•Jíis niáhoi-t

¦ t Impresso,

torcida Uii

que

ii.t-. de maio,- acceitaçao
titulo— l<it/fyá Judeu.

1-ui'S n Sra. Maria Lavlosquenáeé ella que ,„, ,Cf/m, no S. José. a
iiii'osque,s;aco,ihecidissin,a '
u descia a lao escuro papel . '
is dernuiti refrescada, deixoJ \

SIoi

lie I).

no rio
samba, reali':'
1'iilclu-riii, Re-
"<'ite de Xatal).

muruuiruu . „.

u.ir.nuKt',,;""" ;ia'."Est»"iiiii. porém,
be 1, 

"e 
1, ""•',t"iu 

a s^u- queuml

?,,,, "" ""««'«lá"* Vai-aseíís1seJ:,^.;;,\'.;;.'::; v;,r'L- p»» -"
Pinho o',- ° 

' '"' su ''isanlii nová úe, Úu?T7',lU,iüa- "',lS lU "Ao
_^ ;',' 

- '"¦"!'mi tfi-elio couimic.,, v

ÍH'fc'1 • A mui-ena l,í „a Süli
fe 

u glirlanhoto, e l,í não temeste mini ¦; 
'" 

CA
-Uarlaiihoto e ui ! Xào pe^i-u J.i te lliipriuie no duro IAssim lüi; jluUluldudeu taodesasirudacnb

'¦'-l "o Varga,, que esmente por lerra : o pessoal"'"'ou He acalmar u Tnnc» i.Ueliz V»rg,Ul "i„du
iia conduz.ido para d,,u,,

AÇlüca. acausailurad,
tafjo , murmurou .•má,,

fiome ,d,,ls„ , o SeuTÉ.inea?ór^'"

•as 
por

houve
COI-,1

1'ulch, L U
li'

II]M por

do
P'o a Sra.' Oini

¦alor íue a gentil actrbj-10 leve d.fcessar do que tintj

lie Carvalho, atacad
fguda, devida á suai
trabalhos, teve de

I "nó,',',"1 cIe tri"'»;
{seu 1)0" beneficio an

isou no dia 20 do
uai

- ido.
co, quq/o admira pela briura quitem feito no palcode qii nprec*

[•" .l'ila v'da- /
uiliSexpau

"Co

f,
tímissí
' Divelsos

ia os que fai

¦¦--ploradora de bene
fpresentur

í. por unin

•os ar.stas do Recreio reoi-niftoesij felicitações de anuolg.|ns neles bem significaiivo

¦dÒs ' restcs versos' alffoco.

111 it.
-\iila! em cas

i Direita '
tiiiuin samba per, Ja|;

^ 'i sm-lanu.ntn tct.-.iora, sJ-,,,,,,,1,,

,™;;'-«f.nieiO'lli'Slbíi,da; ,S"Xt>l. . 
çn. 

dei.vava bem soiiesahir a ,.,.
«„t:i;mi?ailll"í"f?'-»»'» n no
"Stum rna^de íe;^1""'1' 

""*'"' »
( Que deleite ! )

^^oV^S^^^-imque

va-se todo.. z '•• e baba-

ümfiin, todo o pessoal iWestuln^. ,«««In. havia sido oo,,v!Xp„feht lio velho sariabullio d'a

íenu
V.v

-es-—

í' ¦-ÍUiiLO

Hoya em
jòjiiiiingo,
»-•¦' p'l'a

fi'Ca que

^'^ví§ ¦ 1
uail»*i...nal:ar-
iitliifir redondi-

jBuiitou.se c
|f LTuyuanto
iliairoladq ",

fpur alguiis

tíalo esse "es-

'SlNlHN-lro.
iqi
I ul

¦tornes Vea

¦ ei para elle,
v«l-a, passou -

1 .-itu,da num"
da cidade

portáo do jardim
"Mí ««"atura fidalífa 

r" E,''\. 'ln=.
¦'" '• Pequeno canteiro kc íh «-"ha'com as quaes ia caprvht .l 

lher'Í0reS'
unindo „m ramalhéte e"te íor-

.ttnt'rí;td-»'»'^'e, que a fitava
Ciente, 

entâ^™***»

¦Barbosa, ane/n- a
comtempli cão dp L 

de ex'"siado ,,a .
glu apres -fi ° rard b<-'l'eza, f„.aV^°-e1de,,rrleieteme"d0 ° "V
^-anc^denois^r"'6"'6 "^ C«ía
aao mais a vn, 

p,iro"'e' ™lta..do-se,

mág,íeticad°. Cmi° que P°r u"'a força
^otreírotaeTeaoP^e:,r,1dCl-,,fS-

a face? 
tlnl,a«-se encontrado face

lupia 'ablOS lentes de to-

caWfrioC°eP°f ¦'"e seatiu «"" Hgeiro
accèíso febril0' 

accora^«<lo deÊ um
Enfraqueceram.se-lhe 

as pernas K

pés? 
S'Velmcale aJoelhou-seB a seus

Animado, porém, pela boudadean

declar caò' ri? 
a«^nte e sfentida 7/

oitava 
™racSo.' q«e, em an lias pai- /Upriaw asphvxiado ,p0r.,tãé inlensa/|è

'-o. mais esperançoso : suas íaoe;

ciadas 
'qHe nao foram P'0oim

Barbo.

\

- '.¦

j

l>,il,.V,.i "u vllno sarrluloheria, pa,,, Silbo,„.„. íianS,„

caças
MODINHAS SSlhiRAS

* 
- ¦¦ 

'

Musica do Autor 
"-' 1 *

n. ( 
Ao ">*"' leunida.X )

Risos, flores e festas tudo paSsa
E min0,?6 Pela VklK CMm> "'» »"!"> I
£.11.1111 

alma recorda-se saudosaDesse tempo feliz e tão risouho '

. Assim foi desde a infância minha vidaQue entre risos e festas se passou !Mas, ua triste lembrança do passado^ Negro veo de infortúnio a maculou ¦ -

uüiidoCseóa1eCt0qHe 
™li'"'»»l»,al«a''''

Lu ido s0 Je amor e de saudade,1 01 a única crença que ficou-mel>a ultima illusão da mocidade.
Choro agora as saud idesque me deixam >„Os encantos da peregri„2 estrelia
E descrente da vida e do destino 

'
oou teliz porque vivo só por ella !

jROTSAMADA LOPES,

f^ASA SANTOSgjntroNT, Ouvitlnr „ o

niameiir,." °'0S0"' P°f momento, iut
d^'"eme, 

uma dcee e ineffavel feliç

^se^ó-S^-"
^ç^^qtlufls^t

de'sorf,°\-e 
'^ÒSur"00 "?* ^'^

^°ose;eSCbtSrfeHarrefeCÍ

Diante da energia V'4'"oosa compreliend- 2W
sada epori^' «<

ísantç»*^ ¦ .?^,\
——aa-

, Follu'4
A Papelaria Lrnicíetiieta.^S

"¦ ' ,'inbro n. 1S7, pfolhar, sf

ag"en
bem uos _-
de clesfoUiijus,.

Agradeça de Rennes & Ç
— Cas^ graphico á rua d^-'

belecirn/,netteu, conj. _u"^
s, a/entos, duas.jle.5V_
¦njara escriptori' j?>

c L: U

^J É



O RIO NU—3 .DE JANEIRO PB 1903V

I
PLANO DE MULHER

77
Falta de... occasiâo f

O m;e.

f

4) • 00

SS.2o
CS »H

h a ° o

O 3 £.3,S *""»essa

fio!ams:»

SS d " O

E o

* s~ 2
:í x

-.

«

" { |

Eli;»—Então, Coudessa, toderei esperal-a amanl
Ella—Sim, Marques, bem sabe que o amo lauto
EliM-Exactamente con o eu. Não pcsso Iri-gar.

A ESBftTÚX— Ab J .paute ! Eu ja esperava isso me
, fineiiid.o de estatua- Felizmente apauhei-te I Pagar
mbolo para o tenübrazão. O Conde também me es- ti

sem falta no meu palácio ?
lauto detesto meu marido,
iriha mulher, Tenho lhe uma aversão pro-

.mo ! Ha duas lioras que estou neste pedes-
le-ei com a mesma moeda. Terás um novo

a 110 seu palácio..,

2T <V

-ao-

2PJÍH.
/".Mini! 

•eg-etal B<> m. m.b.

"nleooia, cata?sr°s' ?"at»$»o, attmii;'
JEPOSITO°<"lM°.'S°' ror"lel'

ga<TiralAL ¦
h ¦'—-6»—ntes, 30
®$SÊS*™- á\ /"-' """-"^ «• «*/"¦«rar l»_

iXia» de
.taça,.'

Praça

O eu jmmendador Pançudo Magro oi-
ferecr 'u no dia de Natal aos seus arui-
gfoü ' ata magnífico baile.,*'

A .'s 9 hofas da noite todos em man-
ga* 5 de camisa e de tamancos senta-
ra> n-se á roda de uma fogueira e atira-
ral m-se ao turuna mocotó com angu,
re gado com bella água da pipa, fiagin-
de , vinho.

: Depois com u-se muita castanha
V odre, rabada de marreco, em calda,
b mana de molho pardo, cabos de vas-
&¦' jura com canella, pedaço de' chicara

ilha com arroz, torcidas de lampeao
com caroço de cajii socado, e café com
óleo de amêndoas doces.

Depois das danças os convidados fo-
rara corridos a cacete para as suas
casas.

Uma festa que deixou saudades !

200:000^000 ^XS
réis—Lotcrind» «pitai IVileni], extraç.

-Bd-

5V 3 3

fe^g
UM BAHIANO ILLTjSTRE.— Sempre que

tenlio necessidade de oui«r syphilis, herpes, etc,
UüÇO mão COM PLENA .jpOKFIANÇA dO LICOB
UE TÀYUYÁde S. JoR^Aíl Burra.

Este grande agente thTVapy.iitico dia a dia rae
suiprencnde cora auo pODi- iiniAyjojj. >

Sou teatemuuha ocular r»i' que tenho conseguido CQ,
perado.—S. Paulo de Muri'
Bahia.

aa
FRAQUEZA PULMONAR

E MUITA TOSSE.- Jlllfliin-
Oo não podor orlnç sou extre-
moHo ülhiiiho de peito e ja
desailimadn do cura. a Sra.
D. Gullberraiua Fernandes da
Silva curou-sB coia o Alcatrilo
Jiifahy, de Monorio do Pntrio.

pedíx—Ru ora assim—Marca
registrada.' 'WS:

301000
imos 750

réis—Lotcrin-d» Capital ffudoral, estraoçilo li
trausferivel siililinJf1 10 dc.Jniiuiro <''' .190K, asa
horas, 103 a ComiJíphJ^dti Loterias Nnciouaus do

ârn/.il. 
Sédi, : C>ti'«l Podcml. rim Nova do

úvidor ns. 29 e $ A, caixa do Correio u. 11. —.
Endereço tclegri.plioo—LOTBlirXa,

Ob bilhetes acíaru-ae & venda uns agenclaa
gernesde LutK Vd)oso & Crua Nova do Ouvidor
u. 10. emleiveo '•(ifiíraphico—i,ií8vbl, caixa do
Correio 8ft7. e CídiÕcb .t C.becco das Canoellas
n.2 a, BsdereçoiiJlegrttphico—pbkih, caixa do
Correio 9H5. Ksâs agencias encarregam-se de
quasquer uedidí, rogiindo-B0 a maior clareza
nas direcÇões, /CceiUim-se agentes no interior a
nos Estados, djddo-se vantajosa commissao. Os
aiientes gerais 4 '"'¦cebeni e putrani bilhetes pre-
miados das lotüjas da CAPITAL FEDERAL,

j—^—O baile dl Ct.cn nos Estrangula-
dores de N-fctheroy, para o qual rece-
bemos bel/Usimo cartão de convite,
esteve aidniidissimo, notando se grau-
de nunitTo Akdivetles e incansáveis car-
navalescos qae dançavam ao som da
charauga do cruzador Benjamin Con-
stantjt. . '

1,/t estivemos por espaço de meia
ho^aeuos tetirámos findo aa«»u« tem-
po> povq«e ívio fomos recebidos pordi-¦ \tor alRuú,

Vyradeceiiuç o couvite

'.^ili após o espectaculo"ai sósiulia para casa,
Tendo os desejos em braza
i. dorido o coração .
Kaute.ou.-a egrto pândego
1 endinheirado velhote
Qie ab.intionou a conHtn
1'ir falia de... occasiâo.

9<9
oípliaive

\ \4 4#A:
>

Na Arábia, um grande!
engoliu um cocada Bahiao
como, bebeu um regato dedii'r legui
de comprimento.

Dois anuos depois tinha umioqiic:
de quatro metros no estorna..

Um macaco velho,que andaa á pi
cura da frueta, sentindo o (íeiro
coco, deu um pulo enorme najoeca
quadrúpede e fez sia toca no -audul )
do animal.

Muitos outros atímaes tanljem
uetraram no mesnn sitio.

Quando o elephíiite morcu e
aberto, os sábios Sreriflcaraü q«
damuado tiuha uniL Uorcstaaoori
nismo.

Que phenomeno 1
—f»~

CIGARROS 
DESOOlfllDORES. ioado,

lecção histórica Ãu unidos jiuerrcirorei
O sr. Cornelio Capm Doce \ciu Ig.

tem nos relatar qiiefentfaudcjcm
áí 10 horas da noite fora caçou
%na mulher na camído criada.

Que o criado está-a na eiteirr
atna secca, e esta na.ama devent
filho de sua comadrepra em sua c

Que a comadre for. eucontrad;
quintal limpando a ejpada de um
dado de policia.'Aconselhámos ao sr Corntlio qi
z.èsse todo o pessoal vltar án suas
pectivas camas.

—<s<=>?—

FUMOS 
marca VEADObremíftdofl

dades inimitáveis.

ir
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MOLÉSTIA DE VELHO UMA INTELL

wL __ Seu Antonha disse outro dia quando^u.^^4-4 violão: _V.-4'\i|To senhor Andrade, que diabo de historia é essa ?
llú Anacleto. Ha dois dias sofTro de tuna espécie de beriberi e para
não tiro o páo dentre as pernas.

e, na sua ida.de!.... . -

BLENOCIDA -^ Único medicamento que cura
qualquer "ponorrhúii" sem " iujouçiio ", uilo ir-
rita o estômago, não produz eólicas, evita os
estreitamentos e operações.Encontra-se era todas
as phnrmacias e drogarias e uo deposito geral
Quitanda,-18.—Godoy, Fernandes A C,

' 
ÀnouiuQHíE.—A gentil menina Vidiuha

I.(.SrS,! 

Joui dn. Silva Rumos, rua Ferreira
. £P™°iÍt|Iroii-sc de coqueluche com o Ale».

¦ \ 1 BOAS FESTAS

[li ;5ff ^^^i^^;1^

..v —-———-

— Seu Antonho disse outro dia quaudo^u^
violão :

'• Eu quero ver, Conceição".
Teu fermos.3 coração,^ r t -t^

saco a coisa que elle queria ver. fíu sou mra mu
-aa-

ÁGUA JAPONEZA.—De efleíto prompto para
uraaciar a yelle e dar ao cabello a cõr que se
deseja. E' toni.:o, extirpa a cuspa e faz crescer o
cabello. Rua doe Andrad&s«59. ¦#

TÔNICO JAP
para perfumar oj
evitando, com o a
d&des da cibeçsi

SS f
UM PKODIGIO

^ Tr^xjt .

ir..-. ¦:.' 
f^ IV- !/ví-' .' ¦/"•¦'

r: J . >.-• > ';..

Wy£¦/

—jjelizmtute, minha bella Co*-
velho fem excelentes para mim.. Ke'
feito nogor aijmoda na Alfaiataria 1
SetembiU. JJiA.

—'àwJjiiiii as entradas são seu.

lia as saUlAaa do n.nuo(estas este V>etto terno
IO 1UO, 4 rua Sele tle O nosso estimado e c'101^^0,^ I

Pr^ Correio, a gravura acima de /Jy^.'
fcha ey-^jagem de recheio. tííin\3f^ f_xfcha ey-t-,':,-igem de re

XfíF *
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" ro .'; ;,-\ , ?I

f,D0

¦de se1': 1. Mòt

;. 0 navio des-
ulo
m-se de mim

oso socco dom-
,ii ao 1'undo,
•cisamos sahir
¦stiiremos nós.

Venus.
diristo a pol-

lofé™

café

r&pv que me

'•''liadas. "
Veladas não

J^Julminha 
da-

;l'(im pouco de

bulhões pelo infinito quasl nos separa-
mos um do outro. Uma hora depois caiu-
mus dentro dagiiíi.

ITuin ! Onde estamos nos. Querem
ver que estou novamente n<> ciuuil' do
Mangue.

Mangue ! Ora essa.
Onde estamos nós !

De repente vimos unia inlinidade do
navios e botes mi nosso soredrro. -

' Estávamos tripulados ' mins de (bus
¦ mil anões, todos nrmiul.is de Imrpoos. Os

malditos juljravnm-nos monstros e cie-
ram-uos caça.

Quando o primeiro navio rliesou, Oury
deu um merffulho e ulirou o de pernas

;e para o ar em dois seeaiudos
app:ti'i'üi'ii como poi ''in'a

Òs outros approximarai
s; como umas fúrias.

Eu apenas dei um píivoi1'
tro d'ngim;e uquillo um!" I"

Ora muito bem. Pre
daqui. Em que pi: Ia <
O que pensas Gury.

Não estamos mais em
Oh ! estúpido. Pesei

vora.
Não descobri coisa alguma.

Km cinco minutos eu e o criado esta-
vam pisando em terreno solido.

Fomos ciihir numa rua comprida como
o diabo, lli ! que pessoal ! Os habitantes
do'tal planeta mediam quarenta centi-
metros di altura! Xús éramos jrigiintes
á vista delles.

Dirigi-me a uni :
Onde estamos '.'

O idiota desandou n correr como um
damnndo soltando "ritos medonhos !

Do repente nm boneco de um palmo do
altura, deu um pulo na minha mão :

Oh! Vagabundo.
Quem é'voc0?
Não me conheces?
Não.
Sou o lí. Eihcrco.
Como é isso ? -\"o inferno.
Que iuieni"?
Pois isso aqui nau <¦ 11 inferno ?
Qual ! E' Mercúrio.
Estamos em Mercúrio ! Como voco

veiu da Terra :»qni ?
Morri e atiraram me neste planeta.
Ora graças Tenros niiora quem nos

comprehenda. Mas afinal, meio palmo
de M. Elimina, como pode você com

— Pois haveni língua que eu nad co

-, Voei! nimbem c teimoso. Bem, nesse
caso necessito de seus serviços,

— Com milho anstu. ICslo planeta, mio
li feio. Como a terra possuo Ia 
ctricôs, navios de guerra.
estúpida, muito bacharel eleefrico, mi

inuiln gente
I
Ir

1,
11 fd

descll-

 manibemOe. muna mulher
ilciiia e muito professor ignorante

CoIloqueioiM, lOlhereu ou bolso
lofo c subi com file pelo planei,
em busca de observações.

Gury acompanhou-me
liado, olbnndo pura iodos os cantos.

(Continuo). Vaoaiiijnuo.
^9

ALLIUM SATIVUM-UH .1. Coelho II
bos» tj &. rim des Ourlvu» 68, Rio de . I" '"
qual .d vmle em Inilns ns ri ultimadas d, u
tomando seis cotias cm moto i:,i|„, eon' »-'»
unia sé «.»,» noite, ao dai ar-se. ei «,in
inicrolneiila. mula o nuiirnl.u. ,1» '/ "' ¦ ,';\
nm ,. ires dias ,i onr.l lo.lasns moles - ', '
liar ciuisn nal restniouaiito. ü leeltnno uni
coelho pintado-

_*Jt

THEUTRG 00 RIO NU
T

Não se chegue!
ançoiiela-Miisicado 

" Um toma,
Mariffuinkns.

Ol-l-'. AO LOVRKNÇO FnKIRl!

1

[¦ a^r faceta

.?

oi. Cftliiremos

Má -yai.
rhjii-se' pesado

ia.nus-.aos tram-

prendida?K de que morreu voe
* —Fui assassinado.

Livra !
A coisa foi tíssim, t

dissequeo sujeito conc-ord
em numero <¦ pessoa e i
quem concordava com o
verbo o assim mesmo vm

.). dos Santos

Vou cantar uma cançoneta
Que não sei s^ vae agradar
pois não prima po
Nem o riso faz, de estoirar.

Ora agora, eu vou canta] a. mas ha de
ser aqui bem na beiriuha do palco, por-
que mais longe, n minha voz não chega
até vós. por ser muito rouca. Mas nao

quero, que me digam:

Não se, chegue (J vezes\
Tire-se lá, tire-se lá que mi\l me faz

Nao se chegue ! {3 vezes.)
Ora dá-se, -eteantiiisse um tal rapaz!

II

O bom cura da minha aldeia
Era doído p'las raparigas
Qualquer moça. bonita ou feia
Não lhe resistia ás cantigas.

Mas um dia houve lã uma, a Joauni-

quando o padre disse lhe, fazendo festi-
ilha no queixo : Oh ! Joauuinha, anda
d'ahique te quero mostrar uma coisa.. .
a pequena, que eu sei que 6 fina, abanou

i orelha e disse-lhe :

Dizia-lhe elle : ai Rosa das "»»"»»«"¦ 
\

tranlias! se tu ..ramas, ile.xi.-te pe se

,rar lias fuças lira cltoclio I e 1 /.ia 1110

U com cada olho d'este tiiu.anlio que.

pequena, que nunca Unha visto .dl, o,

k meia noite, ficou commiedo e dtoc-llie, ,

Não se chegue, etc.

IV

Eu já tive uma namorada j i
Que era uma pequena e tnnbMp
Mas uni dia a desvergouliailn
Qunsi iniilaine sd d'espaulo ! ,'

Ora é o caso que eu uic chegaild<p'ra
ella um dia percebi que a cucliopfinao
estava bem e vou eu apego eni *ie
digo-lhe assim : Oh ! J.erôiua. quf Iftbo
teus? evaeellae disse-me: X»ú pf-te
tudo em inatos limpos I Sa*ies| »¦/.&
Russo? Pois bontelll á noite, elle (oin-
dou me p'ra ir com elle ao celle rc In
fui. e ós poin... elle começou a f .jer-ne
festas e eu então. ..

Fllgj n sele pés por alll a fora. Ora,i
raio d i alma de chi- charro! I] enttl
fazer isso com o/.ó Russo, quaiup íuiu:

por pedir-lhe mu sinifles beijo.arruui
iiva-me um sopapo e dizia-me ;

Não se chegue, etc.
V

Já t bem tarde vou-me embora
Mas ao cabo d'''Stn estopadii
Os senhores não vãongora
Ari-uniar me uma pateiuVi.

Sim, porque se assim fõr, eu lhes juro
sobre as cinzas da minha avó torta que.
por sigual era uma mulher á3 direitas,
cm cnui" nunca mais liei de cá vir cau-
tar :

Não se chegue, etc.

1
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LOTERIA ESPERANÇA -
ExtracçScs diárias ás 3 horas da tarde
—Prêmios integraes 50, 12c 10, contos
por 140 e 700 róis. i

2õ:000f, loteria á extrahir-se em '
de Janeiro. — O thesoureiro, Au-
gusto da Rocha M,: G-allo, caixa, 1.1)52 

|
Rio de Janeiro. '¦' .t- .-,;

1
ii

-es

Xão

mm ""
|;M.

i allinui'i i(iie.
sujeito era o
pessoa e nu -

mero.
Houve nm barulho enorme e eu levei

uma facada... de cinco tostões. Morri.

se chegue, etc.
iii

Com a Rosa casou-se o Bento
D'um derriço bem longo ao cabo
Mas na noite do casamento
E' que foi obra do diabo !

FESTAS!
O sr. Henrique Luger

teve a gentileza de nos env
—uni caixão contendo de: dê finíssimo vinho do"Pòrl

— Do L Medeiros da G
mos também quatro forn;
para papel e quatrotiuteirCi
acompanhados do seguinte'

"Aos distinetos* flapá^es1
que tanto se esforçam pífj
publico intelligente com .1
rias iiu Iteusivas, cumprinir3 ta
boas festas, — Medeiros ãti e\'r«

Aas offertautcs agradeci'10^
tileza da, offerta e retribuinçy
citações e boas festas. Jif

,|"-i-

Oi Llltos-'': (fluas.¦ >Hijy>"

ia >.#tfiS' e^ataí,.

Pn/Nu,
'\IVl\v o
o pilhe-
e env rã

a geti-
is feli-

¦ I1

§

"ti ' ....
mIv.oo a, franqueza com que

?. Imagine si-o senhor cqla a'¦tlífi!,;Que" horror! Nem é

à Menina e continuemos

;U2 e foi chamar a ftlhà',

."texclamou ella.
jumptos muito impor-

ia,rindo de um modo'sujoít^ ineugs boçal

inversa, o taverneiro
j-ri .á conferência escon-
-jv. ao pai :
¦ya lhe dizendo'í
tr esta pergunta, ficou

uc te interesse... Foi

: nova exigência cp'.£ .

ti, nem no" ter " isa- il

À

Vou recol!ier-me ao meu quarto. Até amanhã.
Até amanhã, meu pai. ,4

Tinha o Cypriano dado alguns passos quando de
repente voltou-se e perguntou á filha :

Vais amanhã á costureira.
Vou, sim senhor. Porque? Queria sahir também?
Não. Até amanhã. "~ ~

Entrando para o quarto, o pai de Julia escreveu um
bilhete'•ao Felix pedindo-llie que. logo que ^recebesse
fosse á sua casa. ,v

Julia, ficando só, começeHi a tvfleetir sobre a triste
cohíissã" do noivo e sobre a promessa de cura que lhe
fizera o Cypriano

De si para si fazia, votos para que o taverneiro não ¦
conseguisse rehavero que perdera, porque desse modo
ficaria desobrigada do sacrifício que se impuzera de o
receber por marido.

Edalii —quem sabe? — pensava ella, talvez que
o Feli>; se resolvesse reparar a sua falta para não deixal-a
á mercê da sorte, nem solteira, nem casada e arriscada a
caiiii* na prostituição...

,51'ís qual ! Si escapasse do Antônio Joaquim o in-
grato e período Felix ent bem capaz de arranjar uni, ou-
tro para editor responsável das obras delle.

Emíim... o que fôr soará '
-M-recolheu-se também ao seu quarto.

IX
O BILHETE DO OYPRIANO

'lNo dia seguinte pela manhã, o velho Cypriano
lidou levar em mio ao Felix o bilhete que escrevera

ia véspera,
Tinha fé que elle viria immediatamente e daria um
edio para o mui que afiligia o Antônio Joaquim, Di-

ria o velho r precisjlvu mos-
t|le o tentara,
ira edmo um

i pa ffie ilustrava
t.il.na so iulia...

que era para elle próprio,
trar-se homem para com unia u. 1
inventaria um romance e o estudam c
pStinho.

Julia notara, desde cedo, que i
muilip áfaprehensivo e que á-; vezes ai

-^*£ffi^fl)m_pnr ncliada, e depois du almng
partiu para cidade, allm de procurar o in-lís

EJstè, ao receber o bilhete, ficou u:u lóucc e'spaR
tado,.;eucarou o portador e perguntou :

O senhor não estará euganado?
mesmo este bilhete?

Rapara o senhor mesmo.
¦ * ¦ --Esta bom. Diga ao Sr. Cypriano qut

a pouco.Ei' singular ! murmurou o estudant

W

V pír.t mim

c
:Vaquí

jriano
ntcV.
saber

mandar-me chamar d sua casa para um luhcto nr
liuru!.-.. Nào vou lá sem ouvir Julii. lílliUia de
alguma coisa a esse respeito,..

Vestiu-se e, como era hora do almoçt,. locou para o
hotel-ondeo Iglezías comia, afim de pôr o migoijfacto
do que se passava. Encontrou-o mesmo áfiilradi

Olá, tú por aqui a estas horas? iaagou n Tgle
zias. Ha por força, grande novidade !

Ha, sim ; mas entremos e sentemonos á iiesa.
Entraram e sentaram-se no mesmo logar \m quecostumavam tomar as suas refeições at

almoçar ou jantar com o amigo,
O estudante tirou do bolso o bilhete

estendeu-o ao iglezias e disse :
Lê e d. le o que pensas disso.

O outro Teu oi;
Felix /

lacônico bilhete

/

/ I
>

¦il'P lelix ia

p Oyprinuo,

e (Ivolveu-o ac-

f (Cominiío)
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DaPaulicéa alegre.1T? VINCpÜSE?

.•*!
jESf leitores ilo llin A'ú. neste anno
fllila j: r;ii;.i de Chi Mo do l»o3,
^'^^ IC apresento-me cançado, moidõ,

co 111 o qu tu acaba do concluir um a
longa tí difTieil jornada, cheia do abro-
Ihos...

E' que, com o festejar da morte de
]9o2, r s ca ;is dochops briram a* tor-
neiras á b bem a divertida, dando lhe
de beberseuflrconta e sem :h- cobrar o
rei".- pi'- ç. tio c-d c- po de Aniurcticu.
Dahí, a uiiiimi canceira a tristeza do
Coloin bi m;,, .c. o que é peíor, a min lia
estupide-/,,-:,. ,

Estou incapaz, de escreveruttia ehro-
nica ; sinto iiiu impossibilitado de lijr-ir
duas idéas i, ainda ui,-'s de ontar o
que se passou por esta cidade no decur
so da nit ina seiiiü tia d* D.C.

A.-sim/^pois,. exultem as raparigas,
por nau v< rem hoje o.i s-us numes eu
volvi to-- nos traçi s d stes rabiscos.
misturadas com ou di1 .seus amantes es
tupi os ! ! i ..

ao bi longe uns deliciosos
temf cm que iki Campo de
>aii,M u;l *cxistia uma

uem ter*ltre Rutretaut» fo
se canto pf ido d i có 01 qu

.sou o faclo qr:i,'a conto e cujas niag--
«i ficas -oc «J5---, passo a relatar

Tinha eu (rt-'^ pessoirs de minha
anrsad um v&\ «as 11 cm que a g-a-
lantc-JH d -i)èT*Í ¦ ¦' bem bç compensava
com íi erieiie miucü. deshentiila da
mirher. L

Sim, n3o!]duvula, a Julicta era o
prol lypo dV nliôra respeitável. Apc-
zar da fonr"i:i íatitina que possuía
uu'c.i a málcve fnJla, qu.- aliás seria
(fesciil ,iad»í '" iib-ndono do esposo;
maculara rs honestidade

rim. diafi1 n lhor direi, uma tir-
diuht recél""1 ehani.idi urgvni^ -~
hei consogl^ai a ir á sua c " '
pr.cisavAfmiptaineutç; ^'i -, irill,M*i 1 che^i <i ür> i
""^J» 

%S%»*".. porque deposito

.^r-r-:fu etlll,l"n1' t tenho disso cr-

** probleSma n j
liNIGMA 1'ITTilRHSCO

fM .9ÊÊ-*

SíiiíáTuraatiue nSo deseja tal; ma
st a «teia s«as Jrãz5es.

gr« TêS-havido bem'-boas pândegas
«icrRetiro do $atette onde actualmciitt'
reside a-Êèljíroina Portug-ueza. J '

' Si lá estáírSntonico, as bebidas silo
pagas por ellé|è fia saúdes dansás e o
diabd. f ? *

JFp Antonico se retira crttra o outro,
quT;pã'rã"ri'Sò'f^zèr feio m.ilida ta nibeiu
busear bebidas finas, afim de mostrar
qne tem.mai| que o rlv. ri

E'detHdO'Ato/quem Hicra é a Fclis-
mina.e» bíjladfhaytinles de todas as

Boas festas, muito boas festas,,»-* teZil !' ~a- .reli. ei i ll.i

Fiír.l.x BerthA.

PliOlirAirfXÊ NS. 3, e 4.,--
Cl I ¦\K\DAS*NOVISSrÚ(àS ¦ ^

EJsta bruxa nac.rte faz a;tucii-2.-3.
Meu [hu c jt- neti iticetfdote -2-2 " 

/
ElíKAVÀ^

PK BLEMA N. 5
I.OCOGUIelI.i KNIBMATICO

me. Barbada
de seu gentil

"li,
vos envio, .toras lenntas e cr'u1^tíUtls
este ifivjjo rJÍesente.fertado<",fp'l)uca,
poeta d., uiliiu h. u. «Jl1 oceasiito em
que matava a sp#tfr,la f"'1u cut" v "l
clioii e díMs o«*íis do iraMiiiha i lba.. .
E' um soiir to dedicado a uma sua an-
tijra a<*íi' te, q.n- hoje o despresa.

Leii-m ii'flf*; admirem se as hitor.is
da pt rversidade du meu companheiro.:

¦ A1 Rola.

^oUiidp u líolu. i-in ynuitk1 bfmulituiui,
.'Çlcmuf1 iTtítntMido-siüicfiMiiln *'^i»:dliii¦ '-Xe^K üívi-r U(* [innilia siíili pondniltfv^arf^oigma. ontto cila se"» jusíiíIki,

j 
't)n\riSw\.àÍ!trouxas, nsníKHviuli-,J <ju,i iurl*|«,. ,.„vu,.. ipmn,]» ,, ," ílJeiSft^-YMum Íbis s«ri:i Mtul.

i H por baixo W, í-toy.só-lnLljiilli

(jrniite rf"ü»i me! d senhor atui-
pa nha-Tiü

PrucurV'1, h.il-Ie. dissuadir a ene u-
muda Sr&iii' ' ' int. nto porque cuiu
franquez" dii; , ne-.-a liora eu era
tudo sin,r"l;ol . Com porem nada
e^nse^uf' ás () hoi'rt-1 da noite, eu e
cila, f sStiiios installndos nu ii apo-
sento jn'0 áque le oi. ipr o per juro
mai ido .¦-^•¦vn o ctmtracto ti at uno-
ni.l.

E.,.- tflmos tud ». tudo qiaitose
.lenta

ida

\'n navio que é p-inieirâ 3 4,5.2,1^4.
àerá a sfg-.md.i ''iiVontr.ada " ''; W\
sto 6 mera bfiiie íi ira... \.À
) ie praz r ! que eátuscída I. 

'M

H. lioít
lir ¦ ~*' f"

Decifrações até «dia 10 do^ co&,

noites. ;, • ..
: Fe iz mida 4 aqaella

IW-VqUob á casa ji>.
e seihprW|!lS»Íir.*»tiiidi. de seu (rentil

^itcáMl"<nrj3»g'Ov'err/-«isit une de quem¦'l Wa#finoSílo?fltiáKÍ líúmVr
.'! DeSta vtízjia\£houvií chattvpagrte por-

Jq'ue'ó cavalheij^nãi •. s-a va prtrv nido;'
í/mas Sluie,:Barbada, d. poísÇ-fle coijfe-'' 

rencinr com a^í^í^senhora. iwdis-e a
alg-uéin que tinha grr;atides esperanças
para o f uturòí^

<-\E nós também."* j
^Ef-,por-.'isso que vamos declinar o

nome- da formosa botafo^ueana.
-231^ À G-àrcia^/V/Oifír vai, por ordem ^

do prefvitOf s^r.,recülhida. ao Jardim - -^
Zoôlòçico. ¦/ -'-í^ íf

Àhte^'issio doaque andar a mettjrfj,1
NmedoVájT-enie. • -/^ j>'* ^~* 

^.,KÍtlíi L'ici'nhí tem e-t,ido mui-
tbcdiislipad;: tíjprâífeu-u de perniaa^a-
naíçJÈe potassp, adònsel'i*TOa Moroca

E. . . tflnios tud i. tudi
ouve i/f '¦' "uv- "eí!''1
fidelidá|=oujue;al - jurad

iilHMllia

t
jfp uinu imiU' |ipíüc!v

^... ^/,-jClÍl' ]l'i.\»
Ki,s l»')'1» T jgKilio» .l:i Horiíkn »

.^iniiiiiiiiin^ifln iuiV.nl, fiílriiEn <> queira..."E,.. 
basta! i

"SK". 
rrONOííto!DÇppRrt.UO.—JífliH 1.<>:iij«..

sollroiiüi ilr uniu liroiiohlL« itmid» i'
tllmuiiàf v
selln.d,» 6
IlCCüU-i '/'

i

¦»¦. ACCutt") 'Jtí'iii>idhr. mn' mi. il.vía:iii'ii vimutu
fJiffiK e umifíti &ij]..itiiio DiinnH i n-ln-^ *,c.iri.1.rnndo
HHK%il 'três ví(lrof,\io Xnropr-d« AU-ntril.. p-.lmi h ,t:ime
KW 7/ etlliüL/ e [f.'í-i..i.-i. [peiJurudu, Uh V ¦> H,|U'.'i im
n'Br/í/T PG,ie(,> **'¦''* ^'''"iipleLi.tii.-iii. byi;. : ¦¦m ¦1n--uit

&ÈXUII outr*nrn* ii i 'SMf imiKTliimnti ipn Div i?¦ pü -\iuU'¦''Vai ô..iaurni<-ntnv« \\<y u-nh-i -i.uuprtí U-'<-- U'-diuV.'

\\fff moiUn 
em fiisn c im.(s niiiir Itlhn' tipiii se. tpiftUdC

Ifljg,, qiinli|ut!r iKí.ícs -i-nii' ult:.in.H itfrltrimiitõ puli*¦. tiiüiinr.
WBfe' PoBsn tini,., asspituriitjfiue mVi *âiiLn-iri*rad>i
BmS «s n-cliinii-. une -¦ Íí.jüih di-sr-í riju.->li. ¦¦ eÜ
í&j/lí iQüsinu ]á u í, diuo ;i- pl'!"íOii- tl«' miilui Hiiiiaiide

Mnifi [íin.In L:i Kt-in iioiiiH' li/, im 'iU'u V-mlm José 
'

Nao*" si it ultrajada -e viuvou
tretao'f" e ei , íamos si-nmtutm
na clil succur-al dr. 1'araizo vi
rupiut-lo contraetfj inatriiiicuial,

M.lTHfSAl.l

ÍfiXTA 

AZUL FRHTA
I C. MONTEIRO
Bits osaia.ijas Repartições ptílfeagJ

D.Ouinota queixou-se ao c
do{t^.i rto que t. ndo vendido
Xi^i* uma mar mofa de ép<c;i

^stçíl- r.i-ili e n pi ^aiucritotU-
quSelo t xanie bucteriolog1*"
uSil-aler arauota do apparãli
lneiia a.iquiiira doMf.|t,|j.

3Latfan(o do chafariz Sc
.lorota e uiaudoiijf«ó 1 ¦

ESF" iBtEjtiiíu^i e t£ f izeuâôestação no<
nte. ^'lar^rdoTRogiD. no pxnto.dys- b¦-nds.

, nr .. ;¦ 1/ \. U.o'desteV. diüsi cert j CiWar. da qfteAos oravos oiiaradista| . , foi fffaz;á*ia uMá rua iig Skr,«!,i •
que coll„b raio nf,sla modestaif 4i'. tO-te}e que se refctjlfiev á''B.rni'lie'eneia 4

.' .Sv;1-. Pc'qu.e"áp-ia ? ¦.*.#'*„ ' •~qt¦ 
propôstaJI-wJariQiie/ CH^tí

ii^OJíC-rupO djjs Pe+iU \inan- ¦
i ';*-. 

f a' -Tettf&ti i'i resol eeu,
•ihnJw— •,.«'?ií--.tímbifa;:S!èral, cijM:..,.,r a .nulher

v, _ . f ¦.- ...;.ííc.v.iiu:Virti do Cassino d Hw.tiisJta,
ntós)'— 5eHÍ^I,é,„/ /ttetór;.f\.V) ao se'.' incontestável .: tftro

árt sterj-.-'/ ¦. •' : "

cuniprnneiuaitH
sejamos —BOAS l

atl íctuosafl
STAS.

(Santo 1 —Kl cri
Brroe .T-imll -

chrouio, G it • :

CORRESPONDÊNCIA
m

M.:;sÍFi-i.
te>* WBBjk

peUisMitio.
ÃS, rjh' rase/"

gostosamente 
retnbj^mos^ v^tos^e

felicidade. T 'inosim ^ata f»;,.. ^
': "'• "J . v>"''""«í^dereço.. . '¦-¦- =.'»>;-.-:s

'" "".• : if-' i ¦ ¦;'-'¦'»W .TSijltsrr'; í

:,W' Chej-otíinp Li P/.ita a VictoH- .^
n*i.i/-qiiev;Ai/eí-acha ins... allarl i uo_ho_0.

.f «á-^-;,' ií-^l Ate4irn>í'tra^,?,0R e=tY^olrmao

,Oi,.fl, '" il»u ilsa d, j»neiptil*»JÍJli»a. .^ij.-. '-ii/siirhas. .. ru no V — ¦
\L&^í«P^.frf0íl^«™ ,-C^^er-r. que, tep ,«,..,.¦„. ..'3...

, -- "queridl~aPestírí'íSÍÍíp 3^*Pri<i1'-'- 'to-

// •'!'Y,'-MUe. jí#. 
'". 

• ^ vt. - ,./'

antb,cMoii ií

piiu?- i-' i-iija -euliura, I* Luiz (''oiisfec»
c-iii. ler lirndo egcufllt-ttces ruMilnd''-. Pu.ii
;. fnv.-r dcfsui ti íBío ínie Miq cimv r i»orii»ii
... i..,ri,.'#  i.^r il .1.1 .l.iV..».|tiHii ',l

1I11 1.'
dá
V.S.
teiitn' CfrliíKH 4111.' i-siíl'. íi ipníiii di
rosnltud"- 11 d¦ ¦ t?m sido (mnlimidi
ccuii 11 n|i|.dii:nÇAo dn .^"ii juL-puru-
estima di V S.. ..iiiiirn, uriiifl» e n
ieiíí 7>í«õ',(. I" ]uia .1. |,,12 du
Volta Griimlu, iiuniitii[jio de ,\1,
Miluis.

s.nte a um p qu t<f
di/í fax rota pai a a ilha

qut
; Sc' i.

¦=**-

.'ado-jtfosJ
• irictò de
1'aruhybft,

P-l-v'0 
, f 

v d„
iinon í-iU

O nosso amigo, . Sr. Chic<|
veio relatni'- nos o seyujnte f ..v.

Díacll^ que, ha dias coinoou uma
dúzia de gordos frangos, e, ": " ¦¦¦

Pataca

1111 a
t-m'uma filha, presenteou-a comltrcs dos freferid-s g-allinacfos. Ora, Lontcce ¦

que ora na casa visinha ájsua um I*
senhor Joào Tez o que, em lermos quiz l

Adoptadn u*Kurfp. i¦ no aoáuitíil de Súui.-mftaJ
íJ.jK.-ito 110 g^f\ lÍK,\fEiH(i 'EJl l^HDUr.A .

i Brnsil \Tr\J eur». ioieiizíiu'!:. llesc "
A. PHKITAS i C. 1 T».[« iille. :-ndns,

.'K—Ourives - IIJ iJA Suipiàlii, .neiras,
S. Pedro 11 £1(1.—Na Europn, \'a •,V'r do1

,' CAULO ERUA—Milão. JSJA W..W»
liints, niautilins, tinhn, surdus, botue.ií -, ata.

N08SR fiDlíÉi

vf
W; -y^jj»; . a,yi
'EONTINI^:^ sua v'M. in|!

S^j) sa a Carrtidú-qijfi até :^^j. ;«ão.

iKf.v^.A victj(ria3ieist*fíic:te. que ama';
lüs o.Ouro do qiífc'*.s'nmlheri^ df.
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â, das QorfeSas, de Pai Paii-'rjciiã.'!,eèia dos gJardaaéa^-virta^s.linípress;; líin^uhi ele-

^a^,femKfflá m ;,94f-l^o de J$ne-
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Torneio de Jeüeicói
Valioso premiu ao vnciu1.".'

PROBLEMA N1

1'RKGUNTA líNICMlI" *

(.lo brava T/iebn)

namorar u sua filha, no queífni-bar
rad .. Por vni ^a-iiça, entío tem lheí
feito tbdn.s as picardias, até qie, uinj
dia destes, penetrou no seu (nintal,
detle% Chi o Pat.xca, e, desprezado os
fraudes qiitj) lhe pertenciam, trou os,'
três de\sua /firla, sem se importir com

tos gr-Uis d., .fll-cçao da infeliz, iteninai';que 
tu j presenciou, .. . "Gosto de ver-te jajssiiu ói"'»'11 "*£

Isto, em verdade, num paiz jne sf Sobre macia relva reclii-da
JMjfe civilisulo, é de pasmar ! Ejiitio, es Modulando a caução Lmiibc»|ada-....

amos, na Zululandia?/ Gusto de assim te ver, ó ninna i.or...
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CIGarrliOS ICAUAHY VISADO II lOOrs. O! PKStlASO.
Rifj. Fumar bom e bartito, Collecçüo i lohoi
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f Um couhétí^do maestr*
^a^-rádp aiíüra í: Jr«tóta cc^i j:

) n^merOypredÜecto dp fclíza^^o téní
in.iíaTÍaVeí^tt|iite .(^"fj/. %&

|j|ev6;."boní poimte^felizardo, sfó <is-
dlepóde coiii segurança*£alar,di-

vertVMinguas na praça Tira'iSifes,s'.. D Va^tVdltip, daria á eost. " 
"

JÊf VDiiem,
Àe, plátp.' mqt-ryaiio. por emiu.»"»»^*
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«¦te. ilo seu valor
r» jbriiiies, í-eris-
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ip, daria á posta. i
,q"ite.tom havido scenasf

moTcrvaiio por ciuiiiadaVi

iSVdi&fi^W^Ti a méétna^^amiga^e -'\f
-|:sta attçnHí a ambas. segtil^Ç,
iabas se Wrnararn inimigas ter- ¦ -f ;j*dkildo Jogar a afecenas esoanda- Jk •i

Ir''., jT^.Nds corredores da caixado. Re-
crelip sâ se^poiv.e ag"ota o OLa-glu dos
]ptfri\j|.-<Wí&4«?õ''podem suppõrtar a idéa
dçífiie o yèiioql si(;a para S Paiimo:""'
UjÁpàíífe-ífettjinina, que está doidji
,.'pàrásçgftítr^viageift, linche ijud chora e

ê pedéa'-t^QS QX,Santos qtiOfaça com ,
que a^vxsil^eláií^eja breve. \' 'J.
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— Qual é que você esfilhe
Entre nósr d minha Uoi? \¦¦ ¦' %Voll= o rosto, flllm, olli.....' 

', 
*¦lio arame e tenho... amor.


